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(ARNAVj DI LOUll'
Um eZegan-

te carro do

cor8o de

1969

na o maior entusiasmo e de­
sejo de colaborar brilhante­

: mente em festejos, fazendo
·

deslocar a Loulé, os seus

carros alegóricos tripÚlados
· pelas mais belas e gentis
meninas das diferentes al-

·

deias que constituem o con-

· celho. \

-----------------
I

Iitrevel'êncio J Uveni I
O tema é tão vasto e dificil de'

dissecar quantos os motivos, ori
gens, causas que se possam in­
vocar com mais ou menos pro­
priedade, attnêncía e inspiração
até.
A multiplicidade de implica-

Posto do Correio
de Monte das Fi­
gueiras de Baixo
Por virtude da mudança

de residência do actual de­
positário desta Caixa, fala­
-se em transferir a mesma

para um local mais para o

norte no sentido de Salir.
Ora, não só pelo maior

número de habitantes como

por urn maior desenvolví­
mento comercial a localiza­
ção da referida Caixa,. fica­
ria muito melhor deslocado

para SUl. Assim se serviría
uma maior zona, aliás mal
servida de correio, como é a

da aldeia da Tor.
A parte norte desta al­

deia, ficaria assim a apro­
veitar a utilidade da Caixa
de Correio com muito me­

lhor rendimento e comodi­
dade.

ÇÕNI que comporta referir para
, uma discussão conveniente 'El pro­
.veítosa sobre um tema tão' com­

plexo é de tal transcendência
que quase nos tira a capacídade
e o engenho para continuar.
Camilo Cæstr ío Branco, comen­

tando a «História da Filosofia»'
ia humanista espanhol D. Jayme
Balmes, diz que este seria viden­

te, quando esculpe com estas pa-
; lavras, o relevo da poesia, da es­

· cola voltaireana:
·

- «Quando todas as convic­
ções estão abaladas por um cep­
ticísmo frio e mofador, quando
as mais santas crenças são en�

volvidas no ridiculo, as mais ve­

neráveís tradições calcadas aos

. pés, Os laços mais sagrados, os

que constitu€'m o Estado e a fa­
milia enrraquecídôs ou quebra­
brados, quando o espirito fica
sem afecto e 'sem luz, sem fé no

passado, sem consolação no pre-

(ConHnuação na S.· página)
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o Sr. presidente
d a República
está no ALGARVE

Encontra-se no Algarve, em

visita particular, com motivo de

apreciação da floração das amen-

,doei.æas, o venerando Chefe do

Estado, Sr. Almirante Américo

Tomãs - que, em companh'a de

sua €'sposa, percprrerã os pontos
da provincia de maior interesse

turístico,

--...;....;.-�-----___..----
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GRAÇAS•.. SE'M SAlt

No ano findo alguns rapazes
tiveram a ideia de confeccionar
'um carro com a figura de um

enforcado, aproveitando a época
carnavalesca,
Disse-se e espalhou-se que

aquilo tinha um significado es­

pecifico mas, para a gcneralída­
de, representava o carnaval de

Loulé, que não tinha tido reali­
zação.
Afirmou-se até, algures, que

aquilo era uma manifestação de

vitalidade da rapaziada, prot€'s�
tando contra a não realização do
Carnaval de Loulé.
Comentãmos, também algures

que, se as manifestações de vita�
lidade tinham tão tétricos simbo­

los, bem poderiam classUicar-se
de paradoxais e falhas de com­

preensão.
Para nós, intimamente, desgos­

tou-nos o balanço feito, intima­
mente, ao fraco sentido de espi-

41 FEV. 1965

rito desses jovens que se deixam
influenc'ar por respons·ãveis
maiores e

_ aparecem a traduzir
ideias de outros. Gostaríamos que
essa mocidade vibrasse só por si,
sobrcssaísss em qualquer maní­

festação de belo, de subt'I, de ín­

teligente, de gracioso, de útil, de

proveitoso, -posítívo, aproveitável,
até mesmo na confecção de um

carro humorístico, mas que tra­
duzisse ideias e mental'dades
menos irregulares e tétricas.

Mentalidades criadoras, renova­

doras, digamos', revolucionãrias
m€'smo mas construtivas, mos�

trando um coefIciente de vitali­

dade, ou uma subtileza que ti�
vesse graça ou significado menos

ameaçador e mais originalidade.
Mas, a lição não serviu, infe­

lizmmte! -

Este ano foi delIberado que Ol!

, (Oonfi"uClção no B." p4gina)

DEP. LEG.

Vai ser urna festa bri­
lhante, digna e à altura das
dos anos anteriores, muito
smbora se tenha que lutar
constantemente, contra a

inércia e o imobilismo de
muitos, para não dizermos
outra coisa.
Estão asseguradas carrei-

ras extraordinárias de auto­
-motoras em toda a linha do
Sul e' Sueste, procurando
agora assegurar-se o trans­
porte da estação de Loulé,
para a Vila.

'I'ambêm se espera que os

bailes da Comissão de Fes­
tas, reunam o que de mais
elegante e distinto existe no

Algarve e o entusiasmo por
'esta parte das Festas de
Loulé está 'a traduzir-se
urna constante marcação de
lugares- feitos por telefone­
mas e cartas, de pessoas não
residentes em Loulé.

O único juiz agora será o

tempo porque urn sol radio­
so

-

e belo contribuirá certa­
mente para emoldurar de luz
e alegria os grandes festejos
de Loulé.

--

Venha e traga a sua família

a assistir às

O GRUPO
de Estudos
Gonç el inos

ELEGEU o SEU

4Jrrsidrnlr
-

d£ trtonru
A Assembleia Geral do Grupo

de Estudos Gonçalínos, reunida
em Faro no passado d'a 23, apro­
vou o Relatório e Contas da res­

pectíva Comissão Organizadora e

Instaladora, cujo mandato termi­
nara com a posse dós primeiros
Corpos Gerentes eleitos,' a que
nestas colunas oportunamente nos

referimos, e elegeu também o

seu Presidente de Honra.

(Oontinuação na '!." pdy,ina)

Cobrança
de Assinaturas
Como de costume, a cobrança

das assinaturas do nosso jornal
será efectuada adiantadamente e

por isso brevemente os recibos
serão apresentados aos respecti­
vos assinantes e serão referentes
ao l." trimestre, ao 1.0 semestre
Ott ao ano de 1965, consoante o

que se tornou hábito pela prefe­
rência dos nossos estimados as­

sinantes ou pela conveniência dos

serviços de cobrança, dado que
esta. se torna particularmente
díspendíosa em localidades onde
é deminuto o número de assinan­
tes.
Além das despesas globais, ca­

da recibo paga aos CTT 1$00 de
taxa de apresentação e por isso
0'1 recibos qUe forem enviados à

cobrança terão
-

um aumento de

1$50, o que encarecerã em mais
6$00 por ano se a assinatura fôr
fraccionada por trimestres. Serã,
portanto, particularmente van­

tajoso para nós e para os nossos

prezados assinantes que o paga­
mento das assinaturas seja efec­
tuado directamente nesta redac�

ção por vale de correio ou cheque
ou ainda por intermédio de pes­
soas de famDla.

o PROBLEMA-
DA ALFARROBA

E DO F-I G O

TRATADOS

na· CASA DO ALGARVE
O presidente do Conselho Su­

perior Regional da Casa do Al­
garve, sr. Dr. Sousa Carrusca,
tendo apreciado as sugr stões dos
srs General Neto de Lima Viei­
ra e Dr. António de Sousa Pon­

tes, presentes no seu estudo da

solução do probkma da alfarro­
ba e do figo, emitiu sobre o mo­

mentoso assunto o seguinte pa­
recer:

«Li atentamente a documen­
tação junta: reputo judiciosas e

ñ.ndamentalrnente justas as con­

slderações despend'das p e los
Ex.mos Consócios, sr. General
Leonel Vieira e Dr. Sousa Pon­
tes.

.

Entre as razões de queixa do

(Continuação na S." página)

Es,tõo Florida·s
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as omendoeírcs
Por todo o Algarve estão agora

em plena floração as belas amendoei­
ras! Ê urn espectáculo que se renova

todos os anos e que é sempre heló
de ser admirado.

Agora, vale a pena vir ao Al­
garve para ver as AMENDOEIRAS
EM FLOR!

A par do espectáculo maravi­
lhoso das amendoeiras em flor, o Al­
garve é, por natureza, a provincia
das chaminés caprichosas, das casas

brancas, dos poentes maravilhosos,
da alegria vibrante e comunicativa,
do corridinho, das lendas, dos poetas,
dos prosadores, de guerreiros e na-

vegadores.
Ê neste ambiente desonho que se realizam as Batalhas

dt:' Flores de Loulé.
.

J
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PRAIA DE QUARTEIRA
ou PRAIA DA QUARTEIRA
o parecer elo ,Prof. ,C)le6elo f}onçaloe."
Em Março último puzemos nes­

.te jornal um problema de topo­
nímia da nOSSa Praia, porque,
sobretudo o «Diârio de Notíc'ass
e também alguns jornais do Nor­
te, contínuavam a contrariar a

forma proverbial de falar algar­
·via.

Apelámos então para os filólo­

gos para qUe nos de ssem a sua

opinião.
Respondeu, primeiro, o compe­

tenté colaborador do «Correto
Olhanenseo

, _professor Antõn'o

Augusto Cabrita que no dia 10
de Abril último justificou ampIa­

I mente a forma de dizer dos al­

garvios.
Damog hoje publícídade ao pa-

� t.-\
r'. .( ...
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Não há, neste momento,­
qualquer impedímento para
que os festejos dó Carnaval
de Loulé" reunam no corren­

te ano, todos os factores de
brilho e entusiasmo que os

tradicionalizaram.
Mais de 36 carros alegó­

ricos, grande parte dos quais
se encontram, completamen­
te acabados, são do mais fi­
no gosto, podendo até afir­
mar-se que não há exagero
em categorizá-los dos mais
artísticos que temos visto
em -carnavaís anteriores.
A TV deslocou a Loulé,

uma equipa de filmagem e

reportagem' que reproduzi­
ria

. alguns dos Carros já
construídos, pelo que em

breve teremos ocasião de os

apreciar.
Consta-nos também que,

pelas freguesias rurais, rei-

I

Batalhas de flolfes de loulé
. \

------------

No S1l!lão Nobre da Câmara

Mun'cipal de Silves, sob a presi­
dência do ilustre Governador Ci
vil do Distrito, sr. Dr. Romão
Duarte ; do Eminente Prelado da

Diocese'; do Dr. José Guerreiro

Murta, antigo Director do Mon­

tepio Geral; do· Adm'nístrador
.-da Fundação e de destacadas

Indívídualídades, realizou-se no

dia 7 a cerímónín da entrega dos

prémios naquela Fundação a Vi�
tor Hugo Sintra Lima Ferreira,
que salvou a vida a um homem

prestes a naufragar na Praia de
Carvoeiro e a Regina dos Anjos
Branco, natural de Castelos (Bra­
gança), que, com perigo da pró­
pria vida, salvou uma sua irmã
de tenra idade de ser devorada

por um lobo.

.Natal despobres
E DOS RECLlUSOS

em L aULÉPor íníoíatwa da Conferência
de S. Vicente de Paulo e da L.

;r C., realizou-se' em Loulé, à se­

melhança do ano anterior, uma

campanha a favor do Natal dos
Pobres, deslocando-se uma comis­
:são aos estabelecimentos comer­

'ciaís e industrials ou às residên­
cias, para angariar donativos.

O produto dessa colecta foi de

9.400$00, que, juntamrnte com -a

compartícipaçâo da Conferência
de S. Vicente d� Paulo, das Se­
nhoras da Car'dade e da Comis�

\

são l\1llnicipal de Assistência,
possibilitou a distribuição de 47

mantas, 7 xailes, alguns agasa�
lhos e calçado e 1.600 senhas d6
valor nominal dE' 5$00 cada uma,
,no valor global de 11.400$00, a
rna's de 400 pobres.
Distribuiram�se as mantas, xai�

les e agasalhos aos mais neces­

sitados dos que não tinham rece­

bido no ano anterior e aos res-

tantes quatro senhas, em média,
a cada um, que davam direito a

comprar no mercado os artgos
ou produtos de qus mais necessí­
tassem, podendo fazer a aquisi­
ção em mais do que um estabe­
lecímento e ainda de artigos de
valor superior ao das senhas,
dando 'em dinheiro a diferença.
De toda a campanha a parte

rna's -difícil e melindrosa voltou
a ser a fase da distribuição, espe­
cialmentE', pela falta de dados

qu.anto às necessidades dos so­

corridos.
Com o produto da mesma co­

lecta, e com a cola:boração de al­

gumas senhoras da Vila, ofere­
ceu-se um bom almoço, no Dia
do Ano Novo, aos reclusos da ca-

(Oontinuação na S.� pdgina)

recer do professor catedrãtico do
Grupo de Filologia Clássica da
Faculdade de Letras de Lisboa,
Si'. Doutor Francisco Rebelo' Gon­
çalvcs, com que encerramos o

nosso ínquéríto, pois nos parece
que o assunto fica, assim, defini­
t,vamente esclarecido.
«Em resumo, creio que se po­

dem fixar, a respeito da questão
proposta, os seguintes pontos
fundamentais :

1.0 - Na origem, o topónimo
Quarteira deve ter sido acompa­
nhado do artigo feminino,' como
se deduz do documento de 1 404
citado por A. S. P. e para isso
terã concorrido, salvo melhor opi­
nião, a natural ínñuêncía de ou­

tros topónimos €'m - eira acom­

panhados do mesmo artigo.
2. o - O facto de Quarteira não

coincidir com um substãntívo co­
mum feminino que Se haja man­

tdo em uso (cf. os casos diver­
sQl!' Arneíxoeíra - ameixieira, Fi­
gueira. - figueira, Ribeira - ri­

beira, etc.) terã sido, segundo me

(Oontinuação na S.· página)

'III�IPo§ ll�r t)
abastecimento B P
nas Quatro Estradas
o importante cruzamento do

sitio das Quatro Estradas � Loulé,
acaba de ser valorizado com a

recente inauguração de um posto
de abastecimento de 'combusti­
veis, criado pela B P.
Este posto foi aberto em 9 de

Janeiro último e teve a muito
honrosa presença além de eleva-

'

do número de fuÍli::ionãrios supe­
riores da Companhia, do Admí­
nístrador-Delegado da B P em

Portugal sr. I. R. Walker que,
deste modo, deu maior relevo ao

acto inaugural de rna's uma po­
sição da sua importante. Compa­
nhia.
O posto, por ser duplo, oferece

aos condutores dos veículos a

grande vantagem do abasteci­
mento sem mudança de direcção.
Fazendo parte do seu gracioso

conjunto encontra-se em funcio­
namento um Snak-Bar devida­
mente apetrechado, qué fornece

pratos regIonais a quem queira
repousar uns momentos no decur­
so de uma viagem.
As Instalações deste posto da

BP encontram-se õptimamente
situadas e dáo�nos a agradãvel
surpresa da sua arquitectura ser

genuinamente algarvia o que, in­
felizmentE"; se vai perdendo nas

construções hodiernas.
A BP e a sua concessionãria

«Revendedora de CombustfpeIs e

Lubrificantes Central Louletana,
Ld."», que €'xplora o posto estão
dt.) parabéns pela Sua feliz Inicia­
tiva e pelo excelente serviço que
prestam ao turismo algarvio.
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pobres ·ll'fevel·êncio
J U'YEN IL

Natal des
gumas centenas de pessoas, esta'
quadra 00 Natal, fazendo-lhes

deia . comarcâ ;e: seus familiares, sentir que, apesar da SUa pobre-'
onde não faltou a. fruta, bolos e za.. ou ·da sua menor sorte, não ,

doces. A festa dos presos iniciou- estão totalmente esquecidos. E
-se com missa, "na cadeia, Il que não foi só para eles que foi mais
assistiram os mesmos e suas fa- alegra este Natal, :l,'oi-o também,
millas. oe. senhores Presídente e, para os qus contribuír.am para is- '

Více-Presídente da Câmara, :0 . so, porque tiveram a oportunída- "

Juiz substítuto, alguns advoga- de duma maior vivência da sua
dos membros da .Oonrerêncía de . . mensagem, 'Sim, sentimos no .nos­

S. :Vicent'e
.

de. Paulo e vártas se-
. so íntimo qUe' compreendtamoa

nhoras. Depois da missa e de pro-: melhor aquele Menino Jesus que
feridas algumas palavras alusí- tinhamos em nossas casas, nos
vas ao sígníñícado da cerimónia nossos presépios, pobre, humilde,.
e de agradecimento, pelo Presí- desprendido, todo amor, que tudo
dente da referida Conferência, re- tinha deixado para se dar a todos
tiraram-se os convidados para DÓS os qUe ajudávamos e os que
que os presos e seus parentes pu- eram ajudados, mostrando-nos
dessem tornar .a, refeic;¡ão em' am- que nos tornara irmãos e, por is-
biente de mais à vontade, e inti- so, solidários.

.

mídads numg, mesa comum, ten- Certamente a ninguém se ati-
do assim a sua', festa de família, gurou como sacrifício' a ajuda que
na quadrai .

deu e todos: reconheceram que o

Tudo deconreu ,de modo satis- seu Natal ;foi de mais paz, amor
fatório e é difícil esquecer a ale- e bem estar. Resta-nos esperar
gria que se espelhava no rosto que no prõx'rno ano todos seja-
de todos especialmente das crian- mos .maís .generosos � que o

ças, por ,se verem em família, a exemplo deste ano dos' bons, lou"
qual, compensou de'sobejo todas letanos frutifique não Só' em" Lou-
as cansetrase trabalhos que a lé como em todo o país, para que
organízação da festa acarretou. .

todos vivamos ainda melhor o

Queremos' testemunhar o .nos- próximo Natal.
so agradecímcnto a todos quantos,

' Parece-aos que todos compre-
tornaram possível' esta' manífes- enderam jã o alto sígníñcado e

tação de caridade e- amor do pró- valor desta campanha e dada a

ximo, não só àqueles que deram falta de tempo dos membros" da
as suas esmolas mas também aos Comissão 'para angariarem, de

que andaram de' ,porta em porta,' 'porta em porta, os donativos, es-

às' senhoras que Mereceram os peramos que, no próximo ano,
bolas e aos comerciantes que tão seja suficiente 0.' envio" de uma

'bem' corresponderam ao nosso Circular pará vos lembrar qUe, te-
apelo, atendendo todos. os pobres. mos que corresponder. ao' Amor
que se apresentaram com as res- dt; Deus menino amando os nos-
pectívas senhas, com solicitude, sos irmãos' corno Ele nos ama.

generosidade e amor.· O Pre/liDden(e da CpnferenCia
. Tornámos 'mais 'alegre, mais· de B. Vicenté de Paulo
agradãvel e .mais feliz para aI-

(Continuação da 1.· página)
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GltUpO de Estudos
, G,on'çalinos
(Continuação da 1,· página)

Para este' cargo, que é o' mais
elevado da hierarquia directiva do

Crupo, foi., é13cõlhido por! unani­
midade o sr. General ;Leonel Viei­
ra antigo Gúvernador Militar de
Lisboa e antjgo Gover,nador Ci-.
vil do Algarve,' figura de 'grande
prestígio . em todo o País, sem

dúvida um dos algarvios mais
ilustres e u'n'l dos inals represen­
tativos lacobrigenses ..
A Assembleia'Geral aprovou,

também, sob proposta da Comis­
são Organizadora no seu Rdató­

riO, võtos espe.::iail'l ·de· agradeci­
mento: à' Emissora Nacional de
Radlofusão e:à Imprensa, especi­
ficadamente a· algarvia, pelo in­

terfsse sempre dedieado nos seus

nóticiários' ao-g trabalhos de orga­
nização do Grupo; e :às entidades

que mais a âuxiliar'am a funda­

ção e manutensão do Grupo, no­

meadamente o'Governo Civil e a

Jlmta Distrital de Faro, e as Câ­

maras Municipais drsta cidade,
dó Lagos e de Torres'Vedras.,

«A VOZ DE LOULl!l»
. N,o 316 -7-2-196� ,

Tribunal. JudiCial
da . Comarc� de Loulé

ANúN'CIO

'l.� Publicação

',No dia ;11 do próximo mês
d( 'Março; às 11 horas, no

'l¥ibÚIlal Judicial da comar­

ca. de Loulé, nos autos' de
execução' por custas que o

Ministério Públíco move ao

execütado MANUEL TERE­
SA, solteiro, maior, traba­
IhadoJ;', residente �m Be�­
teiros, freguesia. de AmeI­

xial, por apenso à acção su­

máda que ao ora executado
-moveu José Dias Henrique,
dt Alportel, comarca de Fa­

ro, há de se� posto em pra­
ça, pela 3. a vez, para ser ar­

rematado por qualquer va­

lor, o «Direito a metade in­
divisa numa morada de ca­

sas térreas para habitação
com seis compartimentos,
no sítio dos Besteiros, fre­

guesia de Ameixial, conce­

lho de Loulé, que confronta
dú nascente e norte com rua,
do poeÍlt� com Salvador
Guerreiro e do sul com Ma­

nuel Rosa, inscrita na ma­

trb;-predial urbana sob o ar­

tigo n.O 488», penhorado ao

referido executado.

Loulé, 11 de Janeiro de

1965
O escrivão de direito

(a) Henrique Anatólia samora
de Melo Leote

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito,' 1.· substituto,
. Jacinto Duarte

�Il' \ IS' IIIII II::) A
DE PROPRIEDADES
..:._ Um monte no sítió do

Arieiro, com casas de habi­
tação e cisterna com abun­
dância de água e' eira aladri­
Ihada e boa ·terra de semear

com alfarrobeiras, oliveiras,
amendoeiras e figueiras.
- Uma courela de, terra

df semear no mesmo sítio,
com alfarropeiras, figueiras
e amendoeiras e alguma;s
oliveiras e viveiro.
- Uma courela 4e terra

de semear, no sítio'de Vale
Formoso, com alfarrobeiras
e amendoeiras.

'

- Unía coureJa de terra
dt; semear, em Almancil,
com

. amendoeiras,' figueiras
e algumas alfarrobeiras de
viveiro.
- Urna courela de terra

de, semear, no sítio da Lagoa
da Cabra, com amendoeiras,
figueiras e algumas alfarro­
beiras de viveiro, em AI-
m'iL:Rcil.

.

.

Informa-se nestá redac­
ção ou pelotelefone 155 de
Loulé.

MANUEL TOMÁS FELI­

ZARDO, casado; soldado da
Guarda Nacional Republica­
na, residente na Baixa da

Banheira, Rua 8 n.O 59-1.°,
Esquerdo, eDÉLMIRACOR­
REIA FELIZARDO 'GRE­
NHA, casada, don¡.éstica, re­
sidente na Rua Carreira de
S Francisco, em Montemor­

-o-Novo; filhos ,de Manuel
da Ponte Felizardo e de Ma­
ria Correia ou Maria Ade- ,

laide Correia, já falecida,
declaram 'para os devidos;
efeitos, que a propriedade
na posse de

.

seu pai, o ref�­
rido Manuel da Ponte Fell­
zardo, sita em Quarteira,
junto à Avenída Infante

Sànto, a nascente da povoa­
ção e antes da «Toca do

Coelho», consti�uída por ter­
ra de semear e vinha, per­
tence ao casal dos seus pais,
não tendo sido partilhada,
pelo que só são válidas as

vend-as feitas pelos decla­
rantes e por seu pai em con­

junto 'e não as feitas apenas
por este.

Loulé, aos vinte e sete de
Janeiro de mil novecentos
sessenta e cinco.

Manuel Tomás Felizardo

Delmira Oorreia Felizardo
'

Grenha

(Continuação ài:J, 1.·' página)

sente, sem esperança .no futuro,
não é fáctl ao, homem formar-se
um mundo Ideal, povoado de bri-,
lhantes criações do seu pensa-

· menta embalsamadocom os per-
· fumrs' de urna alma terna e de­
Iícada.
Ó caos tal como o imaginou

esta escola, não tem 'ern si o

germen dum nobre pensamento
nem o de

.

um generoso senti-
mento.s

.

E nós díremos: Tão vidente,
que il mesmo comentário ultra­
passa o tempo de camilo e se

projecta 'na. época presente com

muito mais acentuada evidência.
Ora eu .gostaría: muito sr. Dr.

Ferreira;' da: Encarnação, prosse­
guir nesta polémica, digamos, an­
tes, neste estudo «académico»
elaborado com elegância, graça, e

.

requinte, procurando aperfeiçoar
e, aprofundar .a minha bagagem
humanística, mas reconheço é
receío que, numa época em que o

materíalismo relega para Et ciên­
cia e para a' técnica, a explica­
ção de casos e problemas que são
total e especificamente proble­
mas humanos e de carácter espi­
ritual, porque são puramente,
educacionais, dizia eu, receio. es­

tar a fazer a triste figura de D.
Quixote senão a 'do burro do
Sancho Pança. Para este não
não havia mais. que um proble­
ma: ter comer, o que nem sem-

pre sucedia. '.

Nada conseguiremos pois sr.

Dr; com a nossa troca de impres­
s,ões, porque a sabedoria está ain­
da naquela. velha mãxima qu.e «O
Mundo está torto e mais .torto

quem o quer endireita!'».
. Há a\nda e antes' de se e,stu­

darem estes fenómenos de irre­
verência juvrnil uma grande
montanha a transpor que é a

, do processo da educação, respei­
.

to e preparação infantil.
Mesmo porque, ainda entre os

grandes e mais emim'ntes trata­

distas, spcióiogos e humanistas,
o qUe maIs sobressai e se. ex­

'prime com acento de convicção,
é a consciência da sua fraqueza.
Abarquemos então problemas

mais ao alcance da mentalidade
dos nossos diaS. Problemas de in­
teresses materiais? '

Por. exemplo, o futurei do con�;
celho de Loulé? Sim, para m;m'.
é um 'tema muito mais' ali'ciante,
dado que no outro, sinto que es­

tamos', a «pregar n0 deserto» e

longe do acertO.
,

Mas ainda. neste,' corremos o

risco de-'não'�agradar a todos, ou

de nos mandarem calar violenta­

m'fnte,' como qU.em e�pulsa um

p.assageiro de camioneta ou de

comboio, qUe não paga bilhete.
Ou então, tem dé· se s\ljeitar a

gente ao «comunicado) ou ao
·

«postab que nos expõe à exe­

cração.
R. P,

«A VOZ. DE LOULJ!l>
N.o 316 � 7-2:1965

T ribunàl Judicial
da· Confarca de Faro

ANúNCIO

1. a Publicação
Pel'a 2.a Secção de Proces­

sos da Secretaria Judicial
da comarca de. Loulé, cor­

rein éditos de VINTE DIAS,
contados da segunda e úl,.

.

tima pU,blicação deste anún­
cio, citando os credores des­
corihecidos dos executados
INÁCIO JOSÉ, DIAS TEI­
XEIRA e mulher MARIA
GUERREIRO DA PALMA,
ele comerciante e ela domés­
tica moradores em Salir,
desta comarca, para no pra­
zo de DEZ DIAS, posterior
àquele dos éditos, deduzi­
rem os seus direitos na exe­

cução de sentença c?m pro­
cesso suniário. movIda aos

referidos executados por C.

Santos, Limitada, sociedade
comercial, com sede na Ave­

nida da Liberdade, n.O 29,
em Lisboa, desde que' gozem
de garantia real sobre os

bens penhorados.

Loulé, 16 de Janeiro de
1965

o escrivão de direito
(a) Henrique Anat9'lio Bamora

.

. de Melo Leote

Verifiquei a exactidão:

O· Juiz :de Direito, 1.0 substituto,

Jacinto Duarte

CASEIRO
PRECISA.SE

. Dão-se. boas
,
condições.

I,

LOUL£

I�'II ,�, I J'
de Quarteira
(Continull9ão da 1.· página)

parece, a razão de este topónimo
haver perdído, no uso local, a

companhia do' artigo feminino.
�3.o - A perda do artigo femi­

'nino (como, do masculíno ) em to­
, pónimos portugueses nem sempre.
resulta da .fala popular. Pode vir
de certa. pretencíosa. tendência
'para' arístocratízar- 'palavras tri­
viais, como vemos no caso de Pa­
rede,' topónimo da nossa Costa do
Sol; ouve-se amiúde, pela esta­
ção emissora «Rádio Clube Por­
tuguês», dizer de Parede" em Pa­
rede, etc., como. produto da eví-.
dents afectação verbal enquanto
o uso oral corrent., continua' 'a
preferir da Parede, na Parede;
etc. Não é erível.. todavia, de .mo-.
do algum.rque as cônstruções de

Quarteira; .em QI>larteiral,e outras
tenham tido origem semelhante,
a qual, como é 6bv�0, lhes daría
r.!enos autorídade, ','. '. .,

.

4." "- 'Á círcunstâncta de o
uso local da Praia de Quart.eira,
estendido. a. tÓ4o. p' A1gar-ve,·.tt)r ,

.

generalizado a omissão do artigo
feminino nos, empregos desse to­
põnímo. é. motivo. suñcíente, -a
meu ver, para que .. tal omissão.
seja' adoptada no resto do. Eais.
Sou, .poís, sínceramenn, partidá­
rio. de. que. se diga. e escreva de
Quartcàrà, ' em

o

Quai-teira; , para
Qwirteira, por· Quar:te;ra, etc. e

de que, � na . mesma ordem de
ideias se diga e escreva -apenas
Quarieira, e

: não a 'Quarteir�,
quando o top�nimo fol' emprega- .

do sem -preposíção»; ,
.'

'¿,
.

". A. S;"P.

«A . VOZ DE LOULJl:>
l'f.•. 316 -,7-2-1965 .

fribuna( Judicial;
da ,Comarca ',de Loulé

A'N fIN C I O'�.
l.a Publicação

No'dia 11 do' próximo mês' de
Março, às 11 horas, no .Tribunal'
JU.dicial da comarca dé Loulé e

.

nos autos de execução por custas
que o Ministério Público move

aos executados MÂRIA' MAR"
.COS MADEIRA ,e marido JOS:f:
CORREIA MARTINS, e OU­

TROS, aqueles ,moradores no sitio
. d;,) CravaiS, freguesia de 'Salir,
desta.cOmarca por apens.o à acção
de dfvisão ile'cousa' comum em

que for,am requerentes - Maria
José, viúva, doméstica, moradora·
no Se.ITo de. Alganduz:q, . fregue­
s'la de Salir, e r,equeridos - Pe­
dro :Madeira, viúvo; d,e Cravais,
freguesia de Salir, os o:ra execu�

tados e outros, serã posto. em
praça,· pela prim,eira vez, 'para
ser' arrematado ao maior lanço
oferRéido à,cima. do" valor .

de

1.500$00, «o direito e acção que
cada um dos excutados· tem num

forno de cozer pão, no sitio de
Serro de Alganduro" freguesia de

Salir, concelho .·de "Loulé, que
confronta do norte, . nascente e

sul com rua e, do poente con¡
Maria Antca" alodial» que no seu

todo se encontra inscrito. na. res­

pectiva matriz urbana, sob o ar­

tigo 2.595, pe!lhorado'aos refe-
ridos executados;

.

"

, Por este. meio .. é notificado o

executado ANISAL' MARCOS
MADEIRA, casado, proprietãrio,
actualmente em parte' incerta da

França' e com última resIdência
conhecida no sítio de Cravais de
Cima, freguesia de Salir e bem
assim·· dS também executados, PE­
DRO PEREIRA e mulher MA­
RIA

. PEREIRA, proprietãrios,
ausentfs e¡p. parte incerta da Ar­

gentina e com última residência
conhecida' no sitio de Alganduro,
freguesia de Salir, do dia, hora e

local acima indicados para a rea­

li.zação tia arrematação também
acima referida.

Lo�lé, 27 de Janeiro de :1965
O escrivão de direito

(a) .Henrique· 'Anatólia' Samora
àe Melo Leote

V!,!rifiquei a exactl,dão:,
'O Juiz 'de Direito

(à) JO/lé António Carapeto
.

,Santos

o Problema
DA ALFARROBA

(Oontinuação (fu 1,· página)
Ex.moo Sr. Dr; Sousa Pontes há
um que nos impressiona viva­
mente: A Jorna do Trabalhador
Rural, subiu quase 20 % e O' pro­
duto baixou sensivelmente de

preço. Isto parece incrIvel mas é
real. Verifiquei in loco a exacti­
dão de· tal desconcerto.
Salvo o devido rt'speito pela

opinião contrária, parece-me que
.

a soluc;¡ão do problema· da Alfar­
roba e do Figo estã na criação de
Cooperativas de Produção, com o

.

auxílio substancial . do Estado,
quanto ao aspec.to financeiro e

quanto à investigação técnica ou

cientifica.
Se conseguirmos fomentar a

industrialização da alfarroba, ·ob­
teremos .maior procura do produ­
to e, consequentemente, melhoria'
de preço, e incitaremos os lavra­
dores à cultura' mais intensa da
alfarrobfira, o que representará
um beneficio para·�. Nação�,

. :,. .

-..;._ ....._�--�--------

'A,eA8A BON-OTONE' (a ,mats antiga. e especialiZada"em
aparelho» para correcção de surdez) faz deslocar, novamente,
a sua"; 9rigada. de ,,·téCt1¿ieo'll' .. 4s locoñâaâee abaixo' indicadas,
para' fazer de-riwrnstrações e e:tperiê1i.cias gr,átis a todos que
necessitem de melhorar,a aut.!ição¡ pr0"1-(1)endo venda8 e trD-J
cas de aparelhos' antigos por�modernDs:

DIA 15..

VILA DO BISPO - Farmãcia MELO CORREIA das 15 às
18 H.

é

. LAGOS - FARMACLA sn..vA das � ãs 12 H.

PORTIMÃO - FARMACIA ÇENTRAL das Í5 às 16 H.

.MONqHIQVE - J!'41RMACIA ·HYGL\. das.·17,às.18 g�

DIA.16

D I A 17

SILV�S - FARMÁCIA DUA�TE das �;àAc.1o.:,ii:
S BARTOLOMEU ,DEiiMESSINEs,4. FARMACrAi. VA'�GAS ;

"�.. "

MOGO das n, às 13' H:> '.

.
.

,'. ;.,
"

.WU�. - F'A

e

A��;{��� � �5 � �8 ;¥: .:.i:;" •.
"

"

'(ÇontinuMão � 1.· pág�na)
·rapazes . .-constrtlissem ' nOl{Q .c:ar­
ro.'·Umá bandeira, cuja cor 'ainda
desconhecemos e muitos cães a

morderem na haste da. mesma.

E, Os mesmos rap.aze/l -:. feliz�
mente o 'nÚ1n,ero não aumentou e

encontrou entre os 'convidados
mÍl�tos que reagiram ou: 1icaràm
ir.diferentes e 'não quizeram' co­
laborar no guisado da canzoada
- prepaJ:'ara� com o mesmo fim
e intento de am�-qulnhar' e ofe�-
der, o seu·· carro· deste ario.

.

Deixem passar a caravana., ..

O que lamenta:mos é o meca­

nismo de construção ou' a estru­
tura destes gracejos, terem a

mesma origem, fim e 'propósito
de ... não coexistência pâcífica.
NAo 'pode, ha�ter (Íúyi4as que La

vida sociaI. em ,LoulQ.; de, há uJ¡ls
anooS, pàrá'" cã,

.

sofreu profunda
transformação tio sentido de fal­
ta· de convívio, de agravamento
nas relações pessoais, de- equilí­
brio na correcção de maneiras,
de respeito QU tolerância pelas
ideias dos' outros, de sinceridade
e lealdade no tmto.
'CriOu-se um ambiente- de' in­

tranquil'idade, de deilassossêgo,
de inquietação, dé mal estar que
não era vulgar, nem·comum, nem
habitual em Loulé.
'Vive-se num desel'to de. ami­

zade, de simpatia,-. de eon.fiança,
onde só pulula' a intriga, a ten-

.

são e o· interesse material.
Quando inquirimos das razões,

r.aizes' ,ou causas deste' déSenten­
dimento, desta.-l4ta fria de· guer­
rilhas, desta notória falta de' coe­
são e' de amizade, respondem-nos
que «estã, tudo multo dividido».
Se bem que não sejamos parti-.
darias ou convictos de que' as­
sim seja, pois afinaI o'S louleta­
nos' são todos unidos 'e constl­
tuem um só. bioco, na nosªa opi­
nião, é de perguntar:' Quem criou
este clima,' quem responde 'pol'
esta falta de harmonia tradicio­
nal e exemplar 'que. existia em

Loulé?
Quem tem interesse �m: man­

.
ter a opinião de que hã vãrios

grupos, v�rips clãs,- várIDs, tipos
d" dissidência, vários ''jogos de
de diferenças ideológicas?'
Para n6.s, a verdade, é esta.

Alguém teve a: presunção. de
qUe estava a oriE'ntar ·sàbiamente
OJ. ,problemas 'políticos de Lou!é,
que tinha uma supervisão. ou
elevado conhecimento da psico­
logia louletana e, pa verdade en­

ganou-se.
Em vez de dar a mão à pal­

matória cdmo seria de �bO>a e sã- ....

b;a política, de' procurar. harmo­
nia, de corrigir atitudes e de sa­

nar agravos, prefrriu criar ,uma
força cuja fraqueza estava na

h�terogeneidap.e_ dos seus compo­
nentes.
E daqui resultou que muitos

valores' e muito. boas vontades
foram afastadas" irritaâas, agra­
vadas, remetidas para um,a insi­
.gnific¡\ncia desalentadora, que
não .'. correspondia, de facto, a

uma' vaIorização das tradições 'e

dos principias que orientavam a

vida de Loulé.
Houve' uma inversão de valo­

res, ou antes· uma troca' de ·va..:

S. BRAS' .DE , ALP. UrAiS ,NEVES, ...

pas 10 às 12 H. >
. ,

.

F'ARO�, FARMACIA: OLIVEIRA BO�A daS 15 ã,s 18 H:'
Todos' os intere/lsádo/l podem. aproveit.ar esta nO/l�a 1!iBit'a

e experimen,tarem o aparelho .1tndicadO à respectiva ·surdez.

\. '
' EM WSBOA,. todos os dias úteis

n.a
CA'SA aONOTONE

. \
'

.
POÇO "pO BQR,RATEM, 33' - Telefone. 86 83 52 ' ..

......._-�:-�---'-.-:.-_-.-�-.

---�----:---..or-_..._4

Solicitador Enc.artado
Qeroldo dos Santos Estevens'

Rua da Madalena. 66., 3". Dt.

Telefone 869573

lores· socials e políticos por OU'"
tros, valores.
E dai o dizer se que os loule­

tanos estãp dividiqos ..

Mas" quando' na reaJ,idade ê

preciso demonstrar <) contrãrio e

o caso do Carnaval de Loulé de
1965 i disso exemplo flagrante,
encontramos todas unidos, todos
a 'postos," tOdoS' à tràbalhàr por
um alto e nobre ideal, 'que é ele­

var ec dign�ficar ó bom:.nome .do
bairrismo louletano!

.

Jã ultrapassa a trintena o na­
mero' (ie' cartas areg6ricós i;¡ú'e eS­
tão em construção e hão de f��
zer da Batalha de Flores de 1965..
..a afi:rmaçãÇl de '.que·" 0 .. ,bairrlsllt9
'" dC, Í:.6�lé est¡3.",�· à�uh¡.it

'

t;?, mal;.\'!
:;alto. e�g<;E)nt� .!l)iuf ��rá �roya;s
brilhantes da sua eXlstênc'a,

.

,Será. .então, caso, ,para afirlAar
perehtõnalIleIíte, q�e. s¢ há: ��.­
pos e, g-ruplnhos, como �, d�,a,.
não 'h!lverã sImão um" gr.and� e

importimte grupo' de
.,
1oI)Jetl;\�os

que vive e sente' ardentemente\
Os problemas da. sua terra e

Ínantém, Iiá defesa deste ideal
toda a ¡¡Ua cOf¥3'ãp� tod�,a �!la fé.,
todo o seu vigor e todo o seu

entusiasmo e'orgulho.
,

.

. � �, , ¡. i" j;'� .eR:�.
,

� �
.

�-�. ��

So�, .
" ;' ..

João M� G·.li·ici
.r ' , ",

SolicItador �ProvisionáriO
-*-

.1a rgo' 0,•. Pedro l. h.o ,15
TELEFONES: ,

'Escritório. 79 -

, Residência 387 .

LOULlfl

Propriedade
',.

.

VENDE-SE uma proprieq�-
de no sitio do Carrascal.
Tratar coin ·FranCisco. de

Sousa Calado - LOULE'.·

HO'iRTA
Por motivo de retirada para o

estrangeiro, arrenda-se ou dá-se
de mfias em boas condições, uma
horta de 5 hectares. com terra de
regadio' e árvores de fruto, situa­
da no Conseg).1int,e, junto à E. N.
Faro - POÍ'tinião.

'

Cede-se de preferência, a fami­
lia ou pessoa habilitada a tratar
com motores, gado vacum e cria�
ção.. '.

Tratar com Manuel da Ponte
- Conseguinte - LOULl!:.

.

LISBOA
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Tribunal ,Judicial
da Comarca de Loulé

ANtrNCIO

publicação
,No dia 8 do próximo mês me

Março, às 11 horas, -no . Trib:u'nal
Jud'cíal gesta comarca, nos au­

tos' de execução com processo or- ,

dinário (fundada em sentença)
em que são exequentes JOA­
QUIM AGOSTINHO CEBOLA e

mulher 'MARIA PALMIRA
ALEIXO, proprietârios,' morado­
res no .Iugar ,dós Quartos, fre­

guesia cié São Clemente, desta co­

marca e executados ANTóNIO
RODRiGUES CAÇAPO e mulher
DIONILDE PALMEIRA ALEI­
XO CAÇAPO, .eíe operârio e ela
domêetíca, moradores em Fre­
chen Bel, Kohn Henrichstr, 8,
Beí Nebélína AÍemanha ocídeñ-:
tál que correm termes pela 2. a

seéção deste JuizO por apenso ao

processo ordínãrto em que foram
autores e reus, respecttvamente,
oa exequentes e executados :indi,
cados, hão de ser postos em pra­
ça pela prtmeíra vez,' para serem

afrematados ao maior lanço'. ofe­
recido acima do vaíor que adian­
te se indica, os seguintes prédios
penhorados àqueles executados,
d,; que são usufrutuários 'e tam­
bém fWs deposltâríos Joaquim
Fernandes Aleixo e mulher Ma­
ria Ana 1;'al�eíra, .propríetártos,
resídentes no' referido Sitio dos

Quartos, freguesia de São Cle­

mente, desta comarca:

PRm-DIOS:

1.°

Uma courela de 'Semear com
árvores e vinha denominada «La­

rangínha», no" siti..o do" SemIno,
freguesia de Quarteira, que con­

fína do nascente com' Maria Ani-
,

ca. do norte e poent� corn her-:
,

delros de António Francisco, Ro­
mão e do sul coin José Costa,
inscrita na matriz sob' o artigo
4:37. Vai à praça pelo valor ma ..

tricial dê'12.480$OO;
: '"

2:!
,

"'Uma eourela de semiar com

árvores denomínada Celões, no

sítío d� Várzea da Mão," fregué­
sia de São Sebastião, deste, con-l
cêlho que confiná do nascente e

do aÚl com J¡ti,cardo Rocheta" do
norte com, J"tancisco, (io!, :Santos ,

Grade e do poente com herdeiros

dE} Manuel João, inscrita na ma-

,triz sob o artigo 1.404. Vai à

praça pelo valor matricial, de

1.880$Oq; , ,', :,
3.0'

Uma courela de terra de Q.al,'­
rocal' e' seméar coin' 'ârvores;l n'o
sitioi deC Vale de ']i;gúas, fr§gti�­
sia':; d� ;Almapcil, g'ue:?:�cpnfi,b:¡k' dp "

naicentê' 'com' herdeir6s dé" José,
Rodrigpel' Ceb()la, !lo. ;n?;t� co�,
caminho·; do poe�te, com .A;ntómo
COsta:�.e :outrp� e �o' !lu1 com,. her:.
deiros de José Bota, inscrita na

matriz sob o artigo 1.141. Vai à
¡

,

praça :pe�p �valGr matriçial, de
2.04;QJQO..; .

4.°

UmÍí courela "de"semear com

árVÓ1'es no 'si�io' 'do ' Tórrejão, ,

freguesia "dé �ão Clemente, que'
coÍlfina dO nascente e nart'e com

can'linhó; dó poente' com herdei-'
ros· de ".JoSé ,Rodrigues Cebola

.

e '

do 'Sul cóm José Lúcio, inscrita
na matr!z: sob

.

o artigo' 491. -

VaJ:à prllçà' pelo valor matricial,'
de 2'.080$00;

'.

5.·

Uma . courela de semear com
árvoreS

.'

dníôfulnada "Pa]meira>,
no ::litio dos'yQuat1;os/ft:egue),!Ía'de!
São' Clemente . :que 'confipa dQ
nasCehte" e "nd:i't� dom hérdélros
de José.R.odrigues, do po�hte com

'mel -Rodrigues' Cebola e ou­

tros e do suI ,com António Costa,
. insctlta na- matriz sob 'o artigo

� qO. - Vai à praça, pelo valor
matricial, pe' :M40$OO

.

'6.·
Uma courela de semear" com,

ârvores no sitio dos Quartos,
fregu�sia de São Clemente,' qUE'
confina do nascente com José,
Mendonça i e outro, do norte e

poente com herdeiros .de António
Francisco Romão e do sul com

herdeiros'de· Manuel Francisco­
Romão inscrita na matriz sob
o artigo 436. - Vai à ,pra�a ¡¡e­
lo vilIor matI'icIal, de. 2.200$00.
Loulé, 9 de Jane1ro de ,1965

O escrivão de, direito
(a) Henrique Anafemo Samora,

de MeZo' Leote. .

Verifiquei a exactidão:

b .JUiz de Dirertó,
.

doa Bantoll

(a) Joaé"Aftt6nio Oaràpeto

','
'

,'.'
AutomovelS
e, Furgonetas

DE DIVERSAS MARCAS

NOVOS' e USADOS

Os melhores preços
As mglhores condições

VENDE e COMPRA

Jnsé' re�r,o Algaryio
Telef. ItS - LOULE'

cA VOZ DE LO�>
N.o 316 -7-2-1965

Tribunal' Judicial
da 'Comarca de Loulé
ANÚN.CIO

publicação
Pelo Juizo de Direito desta co­

marca, 2',' Secção, correm éditos
de VINTE DIAS" contados' da, se-

o gunda e' última publicação -do :

presente anúncio, citando os cre­
dores desconhecidos dos reque­
rentes e requeridos que adiante
ISle indicam" para- no prazo de
DEZ DIA,S posterior ãquelé dos
éditos deduzirem os seus direi­
tos n� Acção de Dívtsão' ríe 'Coti­
Sa Comum em que são requeren­
tes ANTóNIO FRANCISCO CA­
TARINO e mulher MARIA DA
GlióRIA GuE'RIREiRO; 'agrícul­
tores moradores em Corte Neto,
freguesia de Querença, desta co­
marca, e requeridos BALBINA
CATARINA e marido MANUEL
CORREIA, ela doméstica e ele

agricultor, moradores em Ponte
da Tôr, freguesia de Querença, e

MANUE'L FRANCISCO CATA­
RINO e mulher MARIA DO
CARMO DA SILVA, agrículto­
res residentes em Corte Neto,

, freguesia de Querença, desde que
gozem de garantia real sobre o

imóvel objecto .da divisão.

Loulé, 23 de J'aneíro de 1965

O escrivão de direito

(a) Henrique Anat61fo Samora,
de Melo Leote

Verrñquel a exacti�ão
O Juiz de Direito

(a) José Ant6nio O��peto
dos Bant08

]. Pereira da (osfo
ODONTOLOGISTA

OOMult6rio:
, "

Avenida .José da Costa 1dea.
lha, 39-1.· (e'fu' trente ao' ei­
Ilem&.).

Telefone U.

,--LOULlt--

HO:RTA
Vende-se' ou ,Arrenda-·se .

tima
'lÍorta de terra de ,semear com

2,1/2 hectares com árvores' de
fr.'lto e a'bundância de

.

água e
,cisas de :habitaçãó no sWo do
Alrnargem,'�' Fonte Santa,­
Quar.teira. ,,'

Tratar com Joaquim Coelho
;:"�Cigàtto '_::_ Cousegutnte .,- Loulé.
t � .t� \ _(

._.

',,' _
.

.;:.�....,......,..��� .......,..�

«k: VOZ, DE ,LOULl!':�
• N.o 316 -7�2-1965

Tribunal Judiéjal
da Comarca de Loulé
AN(JN'cro

l.a' ,Publiéaçãó ,

o

Pelo Juízo de Direito des­
ta comarca de Loulé, segun­
da secção de' processos, co­

rem éditos de VINTE DIAS,
coritados da segunda e últi­
má publicação deste 'anúncio,
citanda os' credores desco­
nhecidos dos executados' SE­
BASTIÃO COELHO e mu-,

iherGUIOMARDASDORES
GUERREIRO, proprietários,
moradores no sítio de. AI­
meijoafras,

.

freguesia de Pa­
deme, concelho de Albufei­
ra,

'. desta comarca,. para no

prazo de };)EZ DIAS, poste­
rior 'àquele dos ,éditos, dedu­
zirem os seus direitos na

execução sumarla movida
por Manuel de' Sousa Se­
gundo,' casadq, comerciante,
morador no sítio dos Quar­
tos, freguesia de São Cle-'
mente desta comarca, desde.

que gozem de garàntia real
sobre os bens penhorados.

, Loulé, 22 de Janeiro de
1965

O escrivão de
.

direito

(a)· Henrique Anat6110 Samora
de Melo Leote

Veritiquei a exactidão:

O Juiz de Direito,
(<<) José António OtJTapeto

dOIl'Santos

----------

PIRNOS
, &

Afinações e reparações em

pianos, executa técnico habili-
tado.

.

Em Albufeira .:_ Telefone 106.
Em Loulé - Rua Rainha D.

Leonor, 121.

VENDE'M-SE
OS SEGUINTES ARTIGOS
Uma balança de balcão

marca AP em estado de no­

va; uma medidora de azeite
da mesma marca que tam­
bém pode servir para petró-

,

leo, uma balança decimal de
250 kilos; uma faca de ba­
calhau INOX; quatro potes;
um jogode medidas de lata
para azeite; um jogo de me­

didas de madeira para ce­

reais; uma banheira, e um

resto de louças e vidros etc.,
etc ..
Tratar na Avenida Marçal

Pacheco, n.s 57 ou pelo. ,Te­
lefone 155 de Loulé.

,

«A VOZ DE LOULli:"
N,o 316....:c. 7-2-1965

Tribunal Judicial
'da Comarca, de, Loulé

··A N ir N.OIO

l.a Publicação
F'az-se saber .que, pela 1,", sec­

ção de processos e, nos autos de
execução de sentença com pro­
CESSO ordínârío, n.· 142 � B/62,

, que o exequente José Pires Guer­
.reíro .casado comercíante.. resí­
'dent� no 'lugar de S. Fàustino,
freguesia' de Bolíqueíme, desta
comarca moveu aos executados
CUSTODIO JOS® GUERREIRO
MATIAS LONGUINHO e mu­

.. Iher MarHia Lourenço Coelho,
ela doméstica, residente, no Povo
e freguesia de Bolíqueíme e ele
comerciante, actualmente ausen-

,

te em parte incerta e com a úl­
tima res'dêncía conhecida .no di­
t s Povo, correm éditos ,de 'DRIN­
TA DIAS a contar da 2." e última

publicação do presente anúncio,
notificando AQUELE EXECU­
TADo, de que, por despaCh? de
23 de Novembro de 1964, fOI or­
denado o prosseguimento dos au­
tos: ,R requerimento do M;n1sté­
rio Público, por virtude de divi­
da à Fazenda Nacional e a este
Juizo' de Direito, 'no montante de
7883$80 (sete mil oitocentos e

oitrnta e três escudos e oite,nta
centavos), crédito reconhecido
por sentença de 23 de � Maio do
ano. findo" profer;da nos atitos
apensos de verificação e gradua­
ção de crédito,s com on.· 142-

-C/62, prosseguindo agorll o ,pr�" ..

cesso sobre o bem dE).8crito .na

Conserv,atória do Registo Predial
sob on.· 23537, a fIs. 54 v. do
Vvro B " 60, de conformidade
com o preceituado no an:.· 920

do, "C�digo de Processo Civ.il.
.

,

B R U X Â R, I ÂAI :.....:...�DE_F.....;._EN__,...,D__;__A�A_S_A_Ú---,-D�_I
(Oontinuação �a' 4.· página) E

pos dum certo guarda chuva prê­
to» ... li: frequente encontrarmos.
doentes que, com a. maior inge­
nuídade, depoís de lhes dizermos
que certa «pontada> não. tem' si­
gnificado de grande ímportãneía,
responderam que, como se, trata
de «linha torcida> os «senhores
:Doutores não entendem ...

QUl1ntos doentes são capazes
d� percorrer quilómetros e faze-
rem grandes dispênd,ios de dinhei�
ro ás vezes com sacrírícío, para.
írern ouvir 8; opinião dum curan­
deiro. que tem UBS echáss para
esta ou aquela. doença ? Quantas
verbas se díspendem para que
uma bruxa se drsloqua a uma,
certa casa, fazer uma «rezas) e

afastar os espíritos maus r ,

. Numa. época de espectaculosi­
dade.: de. virtuosismo da cirurgia
.e da medicina, custa-nos a conce­
ber que subsístam tais crendíoes
sem fundamento e perigosas, que
pululam aS bruxas, os curandei­
ros as mulheres de virtude. Na.
cir{¡rgia, são .as suas maravilhas
que melhor nos evídencíam, com

arrepio de emoção à: mistura, que
a ciência médica se encontra à
beira de, desafiar leis naturals,
tidas como imutãveis. Aquela es­
cura terra - de - ninguém entre a

vida e a morte sôbre a qual se

avançava a medo, um mílímrtro
de ,afoiteza, é agora devassada
com uma srm-cerímõníg, que jã
nos permite uma exclamação de

. assombro. A cirurgia integra-se,
como nenhum outro ramo de cu-

Ara na atmosfera vertígínosa e '.

arrogante do. nosso tempo, apos-
tada em ousar se .ao ímpossível.
Suspende a vida" para, depois a

".._� :'_"_.- _reconstítuír, cria, novas harmo-
l;lias .. fis'ológicas, leva o artificio,
às zonas menoa.vulneráveís à aro,

ttñcialídade. Se a medicina tem,
desde hã séculos, obrigado a mor­
t � a recuar, roubando-lhe a presa
mesmo no instante. em, que o as­

salto paree-a fácil e Irrevogável,
nunca, .como agora, essa' capaci­
dade de discutir a vida e a mor­
te se afirmou tão'autoritária.'
Outras, oíêncías têm fendido a

escurtdão, desmoronado as fron­
te'ras do SfU esforço, impondo
novas geografías ,e novos hori­
zontes - mas atente-se que, nes­
ta. crónica de arrôjós, a medici­
na, mesmo sem 9 brado que, tem
ffitO repercutir outras activida­
edes merece, Indiscutivelmente,.
um' lugar de eleição, ,tanto mais

'

que devemos 'lembrarmo·nos', de·
que. a sua matéria prima é a vi­
da humana, perante a q).lal a. ou­

\Sadia, tem limites rigorosos.
Nãõ 'obstante tl:ido isto, exfstem

bru�as curandeiros" mulheres de
virtud�!,,:,.

'.

.só com uma longa e pers'sten­
te .obra educadora,' se consegui­
rão atenuar os efeitos prejudi­
ciais destas crendices, que, incuti­
das desdê logo no fspirito maleã-"
vel das crianças, se gravam inde­
levelmente por toda a. vida, favo­
recendo, por vezes, irremediáveis.
dfsgraças. Hã,' portanto, neste

campo, uma complex�" mas bela
'Obra a realizar 'por' todos os edu­

cadores, obra que, pŒ'ossegu;da
Sfm .. desânimoS, não deIxarã de
contribuir para mêlhorar'a: 'saúde
mental e consrquentemente a

saúde ftsica,' das futura,s 'gera:;
ções,

P,III É It) I O
Vende se Um prédio €om'

9 di�isõe's. situado na' Pràça
Dr. Manud d'Arri13ga,o l-B'
- LOULÉ.

.

.

Nesta redaéção se iriforma.
,

Vende-se um prédio,' si­
tuado no Largo da Matriz,
com 760 m2 de área, ocupa­
dI por 5 inquilinos.
Nesta redacção se in­

forma.,

. Âumente O I'endiménfo
das suas ferras - regando-as

,GILBERTO 'MENDES ·DIAS,

tem o prazer de. comunicar a todos os srs. propri�­
tári08 que acaba de adquirir uma nova broca meca­

nica cujo diâmetro lhe permite localizar as nascen­

te8 �bt�rrânea8 com mais rapidez e eficiência.

Para trabalh{)s em poços e sondagens não deixe
de consultar o empreiteiro especializado, nestes .gé­
neros de trabalhos.

GILBERTO M,;ENDES DIAS

LOUL:m-GARE
-�--------------�-�---

Loulé, 11 'de Janei�o de 1965

b· escrivão de direito

(a) João do q�rmo Bemedo

VerIfiquei a exactidão

O .JlPz dê Direito, 1.° Substituto,
(a) Jacinto Duarte

VE_DEM,S,'I
tIma cho�adeira para 280

ovos', com criadeira e parque
.tm estado novo a petróleo
ou gazo
Vende o sr. Silvestre Ro­

àrigu�s Gomes - 'Poço de"
AImancll. '

Telhas - Lad.ti:hos
Fabrico Regional

, l

Tijolos de' cerâmica, ci-.
mento, etc.. ,

Vende José de Sousa Ga­
.

mes - Telefone 16 :..._ Fonte
de Boliqueime.

'

ÁGUAS

EXIJA, DO

S
A

E

G

A

SEU FORNECEDOR

TE�lVlAIS

Bactereolôgicamente puros,S

E Digestivas.
Finíssimos

I'

F
Garraf'as

0,25 10,80

I

C

Garraf'6e.

• litros

Distribuidores, EXCLUSIVOS no Algarve e Alentejo

Estabelecl�enl0S Teófilo Fontainhas Neto -Comêrcioelndústrlo

SOCIEDADE ANONIMA DE,RE�PONSABILIDADE LIMITADA

rusra a 89 - S. BARTOLOMEU DE MESSINES -Algarve

Depósitos: F A R 0- Teler. 94.4 - TAVIRA � Teler. 264

L A G O S - Telef. 287 PORTIMÃO - Telef. 148

A

O
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EC'OS DE' SALIR,
Em missão de soberania par­

tiu no passado Pia 5 para Mo­
çambique a bordo do. paquete
«Pátrta» o Alferes Miliciano sr.
José, Manuel Faisca Gregório,
natural desta localidade.

FOi acompanhado' até Lisboa
pelos pais, esposa, filha e sogros:
� Após" alguns anos de sus­

pensão recomeçaram agora os

trabalhos de- restauro e embele­
zamento da Igreja Matriz, a qual
vai' ficar com um' aspecto bas­
tante bonito.,

Ji: de elogiar o esforço dispen­
dido nesse sent�do pfla Comissão
Fabriqueira,' composta pelos srs.

Rev. Padre JoãO Vicente Duarte
da COsta, Manuel 'Francisco. Ro­
drigues, Vicente Duarte Cavaco
e Manuel Pires Teixeira.

O Largo da Igreja Matriz lo­
cal qUe é visitado por todo o tu­
rista que aqui vem, e que duran­
te muitos' anos' nos envergonhou
pelo seu péssimo estado de con­
servação, felizmmte já estã ar­
:mnjado bem como as ruas da.
Carreira e'Direita que lhe dão
acesso.

Aguarda-se agora.o arranjo da
rUa do Oastelo, o acabamento do
adro da IgreJa de Nossa Senhora
do Pé da Cruz, e embele2;amento
do passeio: ,em volta das mura­
lhas do Caste�i:>, local donde se
admira um magnifico panorama
para qualquer dos lados e que os.
t1.lristas tanto apreciam.
- Chamamos a atenção. de

quem de direito para a reparação
urgente na canalização das bicas
da Fonte de Cadela. Um dos ca­
nos está roto não chegando por
isso a água à bica o· que impede
Os habitantes de se abastecerem
ali do precioso liquido o que .lhes
acarreta graves transtornos.
- Por acidente no trabalho

faleceu no dia 5 do pass,ado mês,
em Lion - Frru¡.ça, o sr. Manuel
Diogo Guerreiro, de 31 anos na­
tural do sit:o do MaliJ,ão desta
fr-egufsia, havendo 'cerca de 4
anos que residia naquela cidade
fl anceSa acompanhado da es�
posa sr." D. Maria de Lourdes
Jacinto e de uma filhinha cha­
mada Célia Jacinto Guerreiro de
6 mçses. '

o

A Urna .contendo os restos
mortais veio de avião até Lisboa
e dai para aqui em carro funerã
rio onde' chegou no dia 20 reall­
zaIido-se p funeral com grande'
acompanhamento para o cemité­
rio local.
e- No. dia 5 faleceu na sua :re­

sidência no sitio da Ponte o sr.
José Rosa Mendes, de 80, anos
proprietário e cOIllerciante. Era

.
casado cpm a sr.- D.' Maria Rosa
Nogueira, pai dos srs. José Rosa
Nogueira e Ant6nio Nogueira
Mendes, sogro da'sr.- D. Maria
da AsSunção Vi�gas e D. Maria
José ,viegas, Mendes 'e" avó do
sr. José V¡egas Nogueira e meni­
na Maria Teda Virgas Nogueira.

PRatDI'OS
VENDEM-SE

Um' .na Rua' Condestável
D. Nuno Alvares Pereira (an�
tiga Rua" dos 'Ferradores) o

outro na Rua' José Guerreire
Fernandes (com frente para o

Mercado) em Loulé.
Tratar, com Joaquim José

Figueiras - Pí¡:¡ça D. Afon­
so III _;__ LOULE', '

- No dia 17 do passado mês,
faleceu o sr. -Antónío Rosa'Men­
des, de 77, anos, propríetârío, re­
sidente nesta localidade. Deixa
viuva a sr.s D. Palmira' Martins.
Era pal dos srs. Manuel Rosa
Mendes José Rosa Mendes e da
sr.· D. Maria Margarida Martins
Rosa GOJ,lçalves, sogro da sr.", D.
Maria Mendonça Mendes, D. Ma­
ria Dlas Guerreiro e, do sr. Ma­
nuel Guerreiro Gonçalves, avõ
dos srs. Ludgério Mendonça Men­
des Clfmentino Mendonça Men­
des' e menina Manuela Mendonça
Mendes do sr. Joaqt¡im Filipe
Guerreiro Mendes e. menina·Ma­
ria Manuela Rosa Gonçalves.
- Faleceu na sua residênciá

no sItio das Casas ¥artin"Anes
o sr. Sebastião Pires Teixeira, de
87 anos, viúvo, proprietârio. Era
pai da sr. D. Inácia' Pires Tei­
xeira e dos srs. Manuel Pires
'reixeira, e Inãcio ,Pires TeIxeira,
sogro. da sr." D. Marta, da AB­
sunção Bernardo e do sr. JoSé
Pereira de Sousa Teixeira, avô
do sr. José Manuel Guerreiro
Tfixei:ra, Sebastião .José Pereira
Te'ixeira e dá menina Mari ada
Con<?eição Guerreiro Teix�ira..
- No dia �3 do passado mês,

faleceu o sr. José (le Brito Reis,
viúvo, de 85 anos r.rsidente em
Casas Novas, desta freguesia.
Era pai dos srs. José de Brito

Reis, Sebastião de Brito Reis, da
sr." D. Mariana dos Reis e da
sr." D. Carolina de Brito Reis,
sogro dos srs. Manuel. Gonçalv.es,
José Vicente, da sr." D. Cândida
da' Ponte Guerreiro e da sr." D.
Maria Bento Coelho, avô dos srs.,
Manuel dos Reis Gonçalves, Joa­
quim Coelho Reis Manuel Coelho
Reis e das meninas Maria Ma-'·
nuela dos Reis Gonçalves, Marla'
Odete Reis Mealha, Maria J(¡lia
Coelho Reis, Marla' Conceição
Coelho Reis e Maria Fellciana
Guerreiro Reis.

- Fal�ceu no dia 23 do passa­
do mês" o sr. ,Manuel Martins, de

. 6S anos; viú.vo, residente no sI­
tiO do Porto das Covas, desta
freguesia. .

,

Era pai do .sr. José Inês Mar-'
tins e da sr." D. Maria Inê.g·Mar­
tins, sogro da sr." D. Maria. Ivo­
m, Alves, Coelho e do sr. ;Mârlo
RodrIgues Fernandes, avô dos
meninos Maria Lutice Corlho
Martins e Jaime Manuel Coe­
lho Martins, Maria Arménia Mar­
tins Fernandes e Jorge Manuel
Martins Fernandes.
- No d'a 14 'de Fevereiro rea­

liza-Se n'esta localidade as tradi­
cionais festividades em honra 'de
S. Luis e de S. Sebastião, Pa­
droeiro da freguesia. Constando
dt'! M�ssa Solene, Sermão e 'Pro­
cissão.

C.

.,...;".._-------

PRÉDIO
Vende-se um prédio em

Quarteira, com grande quin­
tal e frente para 3 ruas.

Tratar com Engrácia
.

de
Sousa Silvestre - Travessa
de S. João:- QUARTEIRA. I

-------

RAPAZ
Com conhecimentos de con­

tabilidade, de 14 a 17 anos,

precisa-se.
Neota reda��ão se ¡nform�,
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ANIVERSARIOS

Fazem anos em Fevereiro:

Em 3, o sr. Horácio Leal Far­

rajota e a menina' Rosa Maria

Carapeto Oorpas, residente na

Austrália.
Em 4, o sr. Francisco Serafim

Campina, e a menina Lídia An­
drade Dias, residentes na Vene­
zuela.
Em 5 a menina Lucflia dos

Santos Fernandes, residente na

Venezuela.
Em 6, a sr." D. Quitéria Júlia

Toronjo Martin.
. Em 7, a sr.s D. Maria José
Vairinhos Caliço Relvas, residen­
te na Venezuela e a sr." D. Al­
zira Vitória de Sousa.
Em 8, o sr. João de Deus Mar­

tins Laginha e a menina Martine
Luís, residente em França.
Em 10, as meninas Amélia Ma­

ria Santiago Gonçalves e Juvolí­
da Salgadinho Rodrigues e o me­

nino Manuel José Portela Neves.
Em'll, o menino Luís Manuel

Oaspeíra Ramos e Maria da So­
ledade Monteiro Martins e o sr.

Fernando Trindade Correia Vie­
gas, residente na Venezuela.
Em 12 as sr.'· D. Ilda Fran

cisca, de Sousa, residente em AI­
maneil D." Lídia Quitéria Dias,
reSiden1e, na Venezuela, e D.
Isette Guerreiro Lopes Encarna­
ção, residente em Lisboa e a me­

nina Maria Carrusca Agostinho.
Em 13, os meninos Francisco

Manuel de Jesus Afonso Nunes
e Abílio de Jesus Afonso Nunes
e Abflio José, Rodrigues e a me­

nina Maria dos Reis Luís Cris-
tinL

. \ ,

Em 14 o sr. Mariano E. Cam­
pina, residente em Olhão.
Em 16, '0 sr, José Maria de

Sousa 'Luís dos Ramos, residente
em Aveiro.
Em 17 a sr." D. Irene Gonçal'

ves Rita' residente em Lisboa e

a menin� Al'ierta Maria Guerrei­
ro Cavaco e o sr. José Faustino

Contreiras, residente em Algés.
Em 18, o menino Jorge Adelino

da SUva Costa os srs. Fernando
Manuel Rodrigues ':Melro, resi­
dente. na Venezuela, e Manuel
Martins Coelho e as sr." D. Ma­
ria de Brito Gomes, residente no

Palmeiral, e D. Otília Fernandes
Pereírn > Barreiros, residente na

Venezuela.
Em19 as sr.' D. Antonieta
Garcia' Gonçalves, residente em

Setúbal e D. Maria Júdlqe Lou­

renço Pedro e o sr, José António
de Ldma Faisca.

PARTLDAS E CHEGADAS

Já completamente <restabele­
cido 'da melindrosa operação a

que foi submetido o seu sistema.
audítívo esteve em Loulé com

curta demóra 'o nosso prezado
amigo e dedicado assinante sr,

Eng.· J. M. Farrajota Cavaco.
� Na companhia dos seus, fi­

lhos, retirou para o Canadá onde
vai fixar residência, a nossa con­
terrânea sr.', Manuela de Sousa
Luís.

- Retiraram para os Estados
Unidos' onde vão fixar residên­
cia os' nossos conterrâneos srs.

Jo�é Ouerreirc Filipe e Manuel
Leal Coelho.
- Retirou para a Austrália,

onde vai fixar residência com
seu marido filha' e netos, a nos­

ss, conterrânea sr.' D. Maria do
Carmo Romão dos Santos.
- A passar uma temporada

na terra natal, encontram-se em

Loulé o nosso prezado assinante
na Austrália sr. Manuel Bota
da Silva e sua esposa sr." D.
Maria' Elisabete Ramos Mendes
da Silva.

"

- De visita a sua família está
de novo entre nós o nosso conter­
râneo sr. Manuel' Pereira Guer­

reiro, residente nos Estados Uni­

dos.
PEDIDO DE CASAMENTO

Pela sr." D. Maria Alice dos
Santos Graça Galiza Carneiro,
esposa do sr. José Soares Galiza

Carneiro, residentes em Moçam­
bique, foi pedida em casamento
para seu filho sr. Edgar dos San­
tos Graça Galiza Carneiro, a nos­

sa conterrânea sr." D. Maria do
Rosário Leal Marques, prendada
filha do nosso prezado amigo e

dedicado assinante sr. Sebastião
RodriguE'S Marques e da sr." D.

Clementina Leal Marques,.
O enlace deve realizar-se bre­

vemente.

NASCIMENTOS

Num quarto particular do Hos­

pital de Loulé, teve há dias o

seu bom sucesso dando à luz

uma criança do s'exo feminino a

sr." D. Maria Irene Teixeira Pi­
res GUifrreiro Dias, esposa do
sr. Joaquim Manuel Guerreiro

Dias, estudante de medicina e fi­
lha do nosso. prezado amigo e de­
d:cado asssinante em Salir sr.

Manuel Gonçalv,es Pires.
A recém-nascida receberá na

pia baptismal o nome de Beatriz
Maria.

Os nossos parabéns aos felizes

pais com votos de felicidades

para. a sua desoendente.

BAPTISMO

- Na Igreja de Candelária, de
Valência (Venezuela) realizou-se
no dia 24 de Janeiro, o baptisJ?o
do menino Rui MaI!uel PereIra
Barreiros filho da sr." D. Otília
Fernande� Pereira Barreiros e

do sr. Manuel José Mendes Bar­
l'eiroa.

\

.Foram padrinhos a sr." D.' Ma­
ria Alcaria Pinto e seu marido o

sr, José Pinto, todos residentes
na' Venezuela.
O neófito é neto paterne da

sr.s D. Maria da Glória Rom­
binha Barreiros e do sr, João
Sousa Barreiros e materno da
sr." D. Maria Emília Fazenda
e do sr. Francisco Pereira Fa-
zenda.

-

O Conservatório
REGIONAL
do ALGARVE

E O SEU ESPE(TÁ(ULO
NUMA OFERTA

'ROBBIAlAC
Para divulgação

Música Portuguesa
APRESENTAR-SE-A

DIA 12 EM PORTIMliO'

FAR,O
LOULE

DIA 13 EM

EM

da

ENLXCE MATRIMONIAL,
No passado dia 23 de Janeíro

na Catedral de St. Marys -

SYDNEY - Austrália, realizou­
-se o enlace matrimonial da sr."

D. Maria Irene Marcos Ro­
cheta, prendada filha da sr." D.
Maria da Boa Hora Marcos Ro­
cheta e do sr. Manuel Pires R()­
cheta com o nosso conterrâneo
sr. Rbgério - Romão Mendes, filho
da sr." D. Florinda Romão Men-
'des e do sr, António Gonçalves
Mendes.
Apadrinharam' o acto por par­

te da noiva os seus tios sr. An­
tónio Ptres Rocheta e sua esposa
D. Laurinda Matos Limas Roche­
ta e por parte do noivo seus pri­
mos sr. Antônio Inácio ,Sousa
Martins e sua esposa sr.' D. Ma­
ria Bernardete Romão Martins.
Após a cerimónia' realizou-se

em «Monash-Hall-Vickery AVE­
NUE ROSE BAY um fino e

abundante «copo de água» em

qUe participaram mais de 200
convidados. .

Os noívos 'seguiram em viagem
de núpcias no paquete Oriana_
com destino a Portugal a matar
saudades do torrão Natal.

FALIDCIMENTOS

Com a idade de 43 anos fale­
ceu no dia 22 de 'Janeiro, em Al­
margem de EI-Rei (Salir), a sr."

D. F'rancísca cavaco, que deixou
víuvo o sr. José da Silva Cavaco,
e era mãe do sr. José Manuel da
Silva Cavaco.

- Faleceu nesta vila, no pas­
sado dia 21 de Janeiro o nosso

dedicado assinante Rev. Prior
João .'Baptista Peres" de 82 anos

de idade, natural de Tayira.
Foi ordenado em 1910, tendo

Sido coadjutor de Tavira, Páro­
co de Tavira de Ameixial, de
Querença e Salir.
Fixou depois residêncIa nesta

vila onde, durante 14 anos, aju­
dou o pároco de S. Clemente de
Loulé.
No dia 22 houve ofício de de­

funtos e missa e na tarde reali­
zou-se o funeral presídído por
'Mons. Pardal, Vigário Geral des­
ta Diocese, tendo-se incorporado
19 sacerdotes,
O seu funeral constítuíu uma'

sentida manifestação de pesar
pols o saudoso extinto .era muito
estimado.

- Contando 86 anos de idade,
faleceu há dias em casa de sua

residência em Vale d'Ji:guas -

Almancil, o sr, Inâcio José que
deixa viúva a sr.s D. Maria
F'ranctse ado Altinho, era pai da
sr." D. Dores dos Santos Figuei­
redo casada com o nosso preza­
do assinante o sr. Joaquim Ale-

.

xandrs Figueiredo, da sr,» D.
Glória dos Santos Fernandes, ca­

sada com o sr. Manuel Viegas
Fernandes residentes na Vene­
zuela e D: Emília Franc'sca dos

Santos, residente em França, e

da sr.s D. Romana dos Santos
de Pereira, casada com o sr, José
dos Reis, residentes em Angola,
e avó dos srs. Clementino José

Figueiredo José Maria Inácio
Fernandes' AbUlo José Rodri­

gues e Jo�é Joaquim dos Santos
Pereira e das sr.·' D. Lucília dos
Santos Fernandes e D. Maria
Judite José Figueiredo Zacarias,
e 2 bisnetos, meninos 'W!lsam Za­
cartas Figueiredo e José Alberto
Zacarias Figueiredo.

- Com 83 anos de idade, fa­
leceu ha dias em casa de sua re­

sidência nesta víla a sr." D. Ma­
ria da Piedade Nascimento, ViÚ­

va, que durante longos anos m�­
nistrou as primeiras letras a mi­

lhares de crianças, sendo por is­
so muito conhecida e estimada.
As famíÚas enlutadas endere­

çamos\ sentidas condolências.

F�a os seus anúncios
em

A VOZ DE LOUL£

Se o Turismo não é meramen­
te uma indústria, ,é justamente
porque propicia uma irradiação
intelectual que srm dúvida o

transcende. Se Portugal tem urna
missão própria como Pátria e co­
mo espírtto em movimento, há
pois um apostolado português que
não deve deslocar-se, aperias para
oriente, mas também para 1 oci­
dente. Seria este o sentido mais
elevado da palavra «Turismo:..
Num mundo afligido por males·

e erros, para os quais em nada
contríbuímos a voz portuguesa
tem a sua palavra a dizer. Que a

digamos pois a quem nos visite.

Sejamos um pais de pensamen­
to, de arte, de cultura. Este

.

al�­
meato espiritual ainda é o m8.1S

procurado. Os homens de hoje
querem escapar à angustia que
os 'aprisiona, ao -desespero que
os mina.
, Não lhe demos' pois apenas o

céu, o .sol, as paisagens p, 'os ho­

téis, que há .em muitos sitios ,e
que aliás se circunscrevem ape­
r:as num período do ano. --

Ofertemos-lhe um ambiente de
arte, de beleza e de espiirituali-,
dade bem como realizações artís­
ticas' de alta qualidade.

(Dr. Ant6nio Q'uadros, nQ
I Colóquio Nacional de Tu­
rismo)

--.--

«A criação em Faro de um

Conservatório Regional de Músi­
Ca é uma medida que em abso­
luto se impõe e que deve ser re­

comendada com insistência aos

organismos admíntstratívos da
Províncias.

.

Voto final do IT Congresso Re-

gional Algarvio, de 1951.
.

«As circunstâncias geográñcas
e os "atract'vos do clima, as bele­
zas naturais e artístícas, são con-.

dições que, de por si só, não �as�
tam e precisam de ser aproveita­
das e valorizadas para se torna­
rem elementos não apenas de

atracção mas de fíxação»,
(Dr. Augusto de Castro,
no Diário de Notícias)

Se pensa no futuró
Pense no Seguro
SEGUROS

em todas as modalidades
-//-­

Consulte o agente em
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exemploadestes são váríos e dos
merios espectaculares, imensos,
Certo dia, tivemos de curar urna

frrlda que tinha recebido como

primeiro tratamento, aconselha­
-do por uma dessas mulheres de
virtude pó duma certa encruzi­
lhada de estrada, misturado com

azeite.,. Doutra VfZ, outra ferida
'que tinha sido coberta com etra-

(Continua na s .• página)
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BOLOS PARA CASAMENTOS E ANIVERSARIOS

Praça da República, 70 _ 1.°, Dt.o

L O U L :£

t
Agradecimento
Manuel IAgostinho

dos Santos

Sua família, na impossibi­
lidade de, por carência de
endereços, agradecer direc­
tamente a. todas as pes­
soas que se dignaram acom-'

panhar à última morada o

sed estremoso parente, vem

fazê-lo por este' meio, tor­
nando esse agradecimento.
extensivo a quantos se i;nte-'-"
ressaram pelo estado de'
saúde do saudoso exti!lto
durante a doença que o vi­
timou.

poro, a construção
de um carro alegórico
NO CORSO CARNAVALESCO
DE 1965, PARA REPRESEN­
TAR A COLóNIA ALGAR­
VIA EM VALÊNCIA '- VE­
NEZUELA CUJO PRODUTO
REVERTE'A FAVOR DA AS­
SISTENCIA PRESTADA PE­
LO HOSPITAL DE LOUL1l:.

A CARGO DO SR. JOAQUIM
ALEIXO GONÇALVES

. A todos nós, médicos, deparam­
-se-nos, por vezes, acontecímen­
tos que cavam sulcos indeléveis
na nossa memória e que, pela vi­
da fora, recordaremos. Uns, ale­
gremente, outros tristemente. Es­
te que iremos contar, é um dos
que evocamos com tristeza. Foi
já há alguns anos. Fomos cha-

Joaquim Aleixo Gonçalves, 50 madog para observar uma crian-
Bolivares;' José Vicente de Sousa cínha de 7 anos de idade. Trata-
Brito, 50;' Romeu Barreiros Cae- va-se, duma doença grave, mas
tano 50; Joaquim Matoso Pinto, que podíamos encarar, apoiados25; Manuel Nunes Belé, 25; Ma-

nos recursos da medicina moder-
nuel de Sousa Gonçalves, 25; Cle- na, com menos péss'mísmo quemente Pires, 25; Manuel Ventura no passado. O tratamento produ-Bonixe, 25; António Bota

-

Guer- zíu oa seus efeitos benéficos e,
reiro, 25; Vital Amaro de Jesus, passado algum tempo, podíamos25; Porfírio Viegas Farias, 25; observar, com satisfação, no nos-
Joaquim Francisco Neves, 25; S(I consultório, essa mesma crían-
'João Estevão de Oliveira, 30; cinha, mais alegre e mais feliz.
Aní-bal Murta GaIvão, 30; Antó- Insíst'mos, peremptóriamente, denio Correia Martins, 25 Francis-

que a terapêutica tinha de pros-co S;Jvestre Pires, 25; José Men- seguir durante, 'meses, a fim de
des Viegas, 25; Cristóvão Sousa

nos assegurarmos duma cura ra-
Frederico" 25; Manuel Martins dicaI. Não obstante as nossas in-
das Casas, 25; Clementíno Baeta

sístêncías, receosas, e por isso
e Sócios 25; Panadaria S. Blás, ins'.stências veementes, os nossos
25; Irmãos Murtas, EUII'ico, 30; conselhos foram esquecidos, co-
Albino Afonso Laginha, 25; Me-

mo esquecidos fomos riós. Tcm-n;no Modesto Cascalheira, 25; pos depois, os nossos serviços fo-
João Cristino da Luz, 25; José

ram novamente -requisitados e ve-
Plres Cabecinha, 50; Herculano rificámos, desolados, qUe ó qua-Rodrigues Geada, 25; Manuel To- dro clínico se tinha agravado ex-
maz 25' José Baeta Fernandes, traordinàriamente. As'visitas diá-25; 'José Inácio dos Santos, 30; rias re,começaram, mas desta vez,Sebastião Marçal Carrusca de

com mais apreensão, apreensãoCastro 25; Hermínio Assis de
essa que só os médicos conhecemSousa,' 25,1 Clementino J. Flguei- em sitlfações desta nature:?:a.redo, 25; José Maria Pires Men-
Num certo dia, porém, bato àdonça 25' José Manuel Mendes

Barreiros,' 25; Manuel Bota Es- porta para entràr. Ap6s grande
insistência surge, urna senhorapadinha, 25; Ricardo Norte Espa-
de meia idade, que, com voz tré-dinha 25' Alvaro Mendes Dias,

25; joaq�im M. Gonçalves, 10; mula à denotar pouco à-vontade,
Antónío Tomaz Pereira, 25; José diz-nos que nada sabia da crian-
Pinto de Brito, 25; Manuel José ça, que lhe parecia que a tinham

Mendes Barreiros 25;, Modesto leva¡io para longe ... De lá de

Gonçalves Rocheta, 25; José Fili dE; dentro vinha um fumo espês-
so, com éheiro de alecrim.pé Zacarias, 30; Virgolino Men-

des Serafim, 30; José de Brito Regressámos desolados, pensan-
Valérlo 25' Fernando de Sousà do que possivelmente, aquela po-
Murta,' 25;' Manuel Viegas Fex- bre cri�nça estivesse a ser vítima
r.andes, 25; Fernando Nunes Ba- dr crendices populares. Outro es-

tista & Filhos, 25; .Joaquim paço de tempo se passou, e mais
Guerreiro Luz Júnior e Eusébio, 'uma vez a nossa presença foi re-
25' Francisco Eusébio Domingos, clamada, mas, infelizmente, para20;. Panageria Sur - América, constatar o irremediável. Os' nos-
30; Panaderia Principal, 20; An- sos pressentimentos tinham sai-
tónio Vargues, 10; Edmundo N.' do certos. Os pais da criança ti­

Perfira, 10; José Calado, 10. So- 'nham sido aconselhados a retirar

ma, 1.465. a criança para longe dos maus

olhados... A morte entrou na­

quela ca:sa e arrebatou uma
criancinha inocente.

Mâgoa e remorso para os pais,
mágoa e revolta para nÓi. Os

TA,¡.,.,fL'A
'de assinaturas
de «A Voz de Loulé»

CONTINENTE

Trimestre 9$00
Semestre 17$50
Ano.. 32$50
'(Todos os recibos que forem
enviados à cobrança pelo correio
terão urn aumento de 1$50 para
aS respectivas despesas).

ULTRAMAR E BRASIL

Trimestre 10$00 - Avião 20$00
St.mestre. 20$00 - :. 37$50
Ano . 37$50 - :. 70$00

ESTRÁNGEIRO

Trimestre 12$50 - Avião 25$00
Semestre. 25$00 - :. 50$00
Ano 45$00 -, > 95$00

QUARTEIRA
VENDE - SE uma çasa
em Ouarteira, com rezo

de-chão et.' andar f
com 4 frentes. Nesta

redacção se informa.

(visado pda Com. de Censoro

Automóvel
Peugeot 203, estado impe­

cável, revisto, pintado, cal­
çado etc..
Vende-se, ocaslao, trata

José dos Reis, Rua General
Trindade - Telef. 909 -

FARO.


